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A S S I G N A T U R A S  : 

CANTAL,  anno 20Î000  scmnstro..  12ÎO00 
INTERIOR,  anno a i jooo  » . . l&JOOO 

KXTRANGEIRO,  anno CO|üOO 

l ' a < i a m « n t . o  A d i a n t a d o 

T e r ç a - f e i r a , 1 8 d e j u n h o d e 1 8 9 5 
P U E L i C A C Ò E S : 

ANNTWOIOS,  linha  150  réis 
SBC(;S()  I . m t R ,  linha  250  róla 
NA Í  KIMHIRA  PAGINA,  linha  600  réla 

Pagamento  ad ian tada 
Oíi 

A V I S O S 
Esta folha  é a dc  maior  circulação 

em todo  o interior  do Estado 

"~JT^NEMÍX~RÃCHlTI?:MÓr"CHLoTo-
J\ SE, ouo podem,  progredindo,  dc-

terminar  a tísica,  curam-se  com o 
v inho  roconstituinto  do quina,  car-
ne, lacto-phosphato  do cal  o pep3Í-
na glycorinada,  do Granado. 

ALCOOLISMO? HABITUAL  oura  s o 
frtcilmcr.to  com o reruodio  ren-
tra  a ombriaguftz,  propnrp.do  pelo 

pli  irmnceutico  Granado,  12,  ru  v Pri-
meiro  do Março,  estabelecimento 
nssà3 conheci  lo  o ocre  ditado. 

AGUA  INGLEZA  DE GHÃNADO  ó 
excellente  tonico,  anti-febril  o 
aooritivo;  seguro  proventlvo  das 

cólicas  o moléstias  fçastro-intosti-
naes, rostauradora  dits  forças  dc-
cahidas  por  graves  onferraidades  « 
consequências  do parto.  Vido  pros-
pecto  explicativo. 

BRONCHITE  o Iodas  as demais 
manifestações  das moléstias  pul-
monares  não curadas  com o An-

ti-catarrhal  Cardus  Benedlctus,  de 
Granado,  pela  sua reconhecida  ac-
ção tônica,  febrífuga  o expectorante. 

COMPBA-SE  ouro  na fabrica  do Jói-
as, rua  Direita,  ü2—Manoel  Bor-
ges do Carvalho. 

DR. V IR IATO BRANDÃO — Moléstias 
gyphilllicas  e di» vias  urinários,  tratad  ii 
pelo» processos  ranla  ronderoos.  Oouaultas 

e op< raçfiea  da 1 3.  ru% I  r>  de NoYimbro, 
Ï8.  Bcsidoicis,  rua  da Ulula, 

DR. BETTENCOURT  RODRIGUES, da 

Faculdade  de Medici-a  de faria.  Membro 
di Academia  H ml  dag Silencia*  dr  Lisboa. 

0'fcial  da Academia  de França— Kealdencl»  r u a 
d» lj'.bo;dade,  148.—Counltnrio,  roa  de No-
vembro,  2/,  ao melodia  -  Téléphoné  0 1. 

DESENHO E PINTURA—Rodr igo 
Soares,  dispondo  de algum  tem-
po, lecciona  em casas particula-

res.  Avisos,  na rua  Tabatinguora.  21. 

EHOLLENDER  — Especialidndos 
cm pianos  o musicas  22,  Don-

* j am in  Constant—H.  Paulo. 

L OTERIA  LOTTO--Extracções  in-
transforlvei3,  La  terças  e sextas-
feiras.  Leiam  o plano  na secçio 

dos annuncios. 

SYPHILIS  em todas  as suas mani-
festações  s"o  radicalmente  cura-
das com o licor  Tibaln»,  de Gra-

nado, valioso  depurativo  vegetal  do 
reconhecida  cfílcacia:  rua  Primeiro 
de Março,  n. 12. 

P Ã D R Ê S E B . ~ K N Ê I P P 
• Moo  rootboilo  do curar  com Trnduc-

cA*  a rasiH  exucta  e corepl-sta  la  ccm  ittn  npprn-
«llco.  Hruch.  6« 0-,  ene.  RIOOO. compro-
hendido  o porto.  Veado-sa  na livraria  Ka 
KUndcs  &  C.,ru»  d» Qultaoi»,  3I-A-  H.  Paulo. 

Ca.Mii  c s p c e i a l  <Ie  p i a n o s 

F r e d e r i c o  J o a c h i m 
Rua de S. João, ns.  30  e 84 

li) 0
|  DE ABATIMENTO  ABAIXO 

DO CUSTO  do sortimento 
! a existente  cm l iquidarão  fl-
i\j  nul  de fazendas,  modas, 

armar inho,roupas  brancas 
para sras.,  homens  o crianças,  perfu-
marias,  oscovas,  pentos  o objectos  do 
phantasla.  Tudo  do primeira  qualida-
de. Garante-so  a veracidade  do aba-
timento  do 10  "to,  fazcntlo-so  sciento 
aos nossos  fregueses  o valor  dos  nos-
sos algarismos  com os quacs  marca-
mos os custos  de nossas  fazendas. 

l l i i n  ( t o  S . D e n t o ,  Î J O - A 

Proximo  ao largo  do Rosario 

M O L E S f í Â  S '  D O S O L H O S 
D R . C A R L O S P E H H & 
Hcildencla  « roaoultorio  :  ru» Direi-

ta, <0  A.  Téléphoné,  4 : .  Consul-
u s , do 1 As  i 

TELE6RAMMAS 
m o . 19 

I tu  í ío lcnto  inecuil io  Ucnlrulu  u 
Ctiiimi'»  doH  deputados  «lo I.inJiò». 
Foi  coMunl. 

(Do notto  Correspondente) 

RIO. 19 
i*or  COIINH I!O fal leclmonto  «In HOU 

II  lho.  o dr.  I*rtidt»ntc  nuo reccbttu 
I t lnguriu.  Pirou  I;»N(»nt»  uhntido. 

• O mini i i tro  da Indittifriu  regro«-
Nará do MinHM  no diu  IO. 

O niiniNlro  «In (. i ierra  wcrA  ronrl-
dndo a aimUtir  à reuniu»  «I« l'om-
IIIIHNUO  dc innrlnl ia  «*  «norra  n» Ne-
nado. porque  o l a  pensn  «mu rcduy.li' 
n I O . O M liomen*  o c l fcc lho  dUM 
tropa»  dc  terra. 

K '  CMperuilo,  brevomonto.  da Ku-
ropa  o JornaliNta  Jotio  l 'haßn«. 

<bpga no dia  t i o  a lmirante  Ciuil-
lohrl. 

K '  provável  que o cruzador  aTira-
«lent«kN» vú ao .Vörie. 

(Zto  no*so  correspondente) 

H.IXTOM,  I « 
Café • 
O n»«'rea«lo  manteve-Me  muito  cal-

mo. ronNtando  rompri i*  na bane «le 
Ittl&VO.  para  bon i  lote«.  Hiâo  ron«-
tam vendaM. 

Kn t ra ram  lioje  0.50I  »areuH. 
IICMile  1.». 5H.JÜ7,. 
Média.  9.IM». 

A Alfandega  rendeu  boje  réla 
9S 1.9  4 t f  9 9 3. 

Movimento  marít imo. 
Kn t ra ram  o« vapore». 
Intflex  «Kucli i l».  de Kcw- lor l i .  eom 

variOM  BcncroM.  a I*.  W. I lampabire  «V 

Reallfioa-so  hontem  ncMa  cidade 
u recita  de Nnnto  Antonio,  mandada 
HoleiuiaiMar  pelo  sr.  Antonio  avrnan-
«ICH I>aebero  e a e tn ia .  e*powa  do 
^r.  Ar thur  Ile^bl:*. 

A rcHta  esteve  laiponente.  tocando 
an bnndiin  niuxlrnfm  IrmSoM  Triuda-
<le  e do bata lhão  de policia.  A' 
noite  houve  l l lmnlnnçiic»  a «ar.  e a 
«glorno». 

Meguem  a m a n h ã paro  S. BKernardo 
S.OOO iaimigrantCM.  lindo.«  pelo*  %a-
porcn  «E:dillo  « . » e «Uro ta^ne». 

• ciípcrado  aqui .  at«*  o dia  do 
corrente,  o 3.» batalhão  de policia. 

Mepultaram-Me  hontent.  neftía  cida-
de. í pcKNOttp.  t.cndo  fl  de febre 
nmare l la . 

(Do nosso  correspondente) 

I » O O D i  i 

üar iona l  «Arlindow.  de nor iano-
poli«,  mcNmu  carga,  a l to»a  J ú n i o r 
^ Mll«ai 

Inglex  « Hf l lnrena  ». de Maceió. 
I«lem. n I I .  Florltu  A;  i  .t 

l larea  Ingl^xa  a|nverne»n»,de  €  ar-
dllf.  com carvão,  a U ÍIHOII  Wonn Aí 
Comp.i 

l l la te  nncional  « l l .  Rodolfo  -».  «le 
TIJUCUN. com varloM  genero».  á or-
dem. 

ln*»(oiro«-ac  hoje  a 3.» HCM»fto  do 
Jwry  de»le  atino,  f o i  Julgado o r«'o 
Joiíé OnncnltOH  Aalerio.  pelo  crime 
de pcderaotla.  Foi  condemnado  a t 
nnnoM e 3 mrr.cn. 

4p|;nrrrrfi  lioje  o nn»o «ornai  In-
dependente  «O Combate»,  que ataca 
a Prefeitura  Municipal. 

neiípcdiu-Mc  hontem  da platéa  «an. 
«a ta a Companhia  le rd l . 

A companhia  Kegue  Jamanhâ para 
Campina»-,  onde  vai  dar  trea  espe 
etarsUff. 

Nrgulu  boje  para^ahl.  no trem  da 
manbft,  a b.imla  é*  mun i ra  éç », 
bn ln lh lo  de poliria, 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Mo, 17 
KKn. tDO 

0 barão  <ln  l.ailai  io  requer  có-
pia do requer imento  de demiss io 
d» a lmirante  F i rm ino  Chaves  do 
Conselho  Naval. 

Consta  que essa demissão  é a 
consequência  d o conll icto  q u e hou-
ve entre  esse  a lmi ran te  e o barão 
do Mauri ty,  chegando  ambos a vias 
facto. 

Kntrou  em discussão  o parecer 
reconhecendo  senador  pelo  Paraná 
o sr.  Ar thur  Abreu.  0 sr.  A lme ida 
Carreto  apresenta  u m substi tut ivo 
a n n n l l a n d o a  eleição  como  fraudu-
lenta.  I .ombra  que a Commissão 
decid iu  antes  dc  receber  todas  as 
provas  authenticas,  que podem  al-
terar  o resultado. 

0 sr.  I .adario  propfli  que o pa-
recer  volte  á Commissão,  para  de 
novo  ser  estudado. 

0 sr.  Virgil io  Damásio  pede  o 
ad iamento  da discussão  por  tr inta 
dias,  afim  de que o cand idato  con-
testante  apresente  novos  documen-
tos. 

0 sr.  Oiticica  demonstra  a in-
compat ib i l idade  do sr.  Abreu  para 
ser  despachante  da Al fandega. 

Tudo  provavclmcnlu  será  tempo 
perdido,  porque  o sr.  Arthur  Abreu 
é do par t ido  do sr.  Vicente  Macha-
do, e o sr.  Vicente  Machado  c do 
part ido  (pie  approvou  os actos  pra-
ticados  durante  o estado  dc  sitio  e 
recusou  a amnist ia .  No  Congresso, 
o que t r i umpha  sempre  são os par-
tidos  e não o direito  nem a jus-
tiça. 

ç i n . i n . t 
0 sr.  Medeiros  dc  A lbuquerque 

propoz  a nomeação de u m a com-
missão de cinco  membros  para  re-
gu lamentar  o art igo  da Constitui-
ção que prohibe  o a n o n y m a t o  na 
imprensa. 

0 sr.  Martins  Jún io r  estranha  que 
a inda não tenha  apparecido  o pa-
recer  d a Commissão  sobre  o pro-
jecto  do sr.  Frederico  llorges  man-
dando rcadinit t i r  na Escola  Militar 
os a l u m n o s  desl igados  em jane i ro . 
D il lustre  deputado  por  Pernambu-
co tocou  velha  sanfona,  perguntan-
do se aque l l c í  que tão bem servi-
ram a pátr ia  durante  a revolta  me-
recem  premio  ou castigo. 

K'sempre  a mesma dout r ina:  q u e m 
prestou  serviços  contra  a revolta 
tem o direito  de fazer  dalii  por 
deante  t i ldo  quan to  quizer,  mesmo 
dar  va ias 'aos  officiaes  generaes  ! 

0 mesmo  deputada  pergunta  que 
fim  levou  o d inhe i ro  dest inado  ao 
recenseamento  da população.  Até 
hoje  nada foi  pub l icado,  m a . o di-
nheiro  foi-se.  A inda  o sr.  Martins 
Júnior  requer  que lhe  seja  conce-
dido  a m a n h ã , na ordem  do d ia ,  ur-
gência  para  tratar  <le  assumpto 
importante  sobre  a poli t ica  de Per-
nambuco ,  que allecla  a honra  da 
l lepubl ica.  Demonstrará  qi le,  de 
hoje  em deante,  Pernambuco  deixa 
de ser  governo  c passa a ser  preza 
dc um usurpador  do poder. 

0 sr.  Coelho  Cintra  replica,  cha-
m a n d o o sr.  Mart ins  Jún io r  i l lustre 
reconhecido  pelo  1.» districto  de 
Pernambuco,  e ped indo  que toda 
a sessão seja  dedicada  a esse  as-
su-npto,  para  que os amigos  d o sr. 
ilarbosa  l . ima  possam  responder  ao 
sr.  Martins  Jún ior . 

Vai  ser  u m a sessão importante,  e 
apaixonada. 

Para substituir  o sr.  Herculano 
de Freitas  na commissão  especial 
encarregada  de rugnlamr  ntar  o es-
tado de sit io,  é nomeado  o sr.  Au-
gusto  de Freitas. 

(I  sr.  ( i lyeerio  declara  oppos ição 
ao projecto  man tendo  a coinmis-
sflo  dc  guardas-mnr iuha  aos aspi-
rantes  que se mant iveram  fieis  rt 
Legalidade,  por  n ã o ser  da attri-
buição d o poder  executivo. 

Diicutiu->e  depois  a reforma  d o 
ensino  de direito.  Houve  pégu a 
proposito  d a frequcnciu  obriga-
tória. 

Ksta  discussão  vai  acabar  com 

unia manifestação  entre  os lentes 

(pie  n ã o querem  ser  obr igados  a 

curso  a l g u m ,  nem a ter  matér ias 

de estudo. 

A M w o 

B O L E T B M 
A popu lação  d o Estado  de S. 

Pau lo está  ameaçada de gravíssi-
mos transtornos  em sua existencia 
econômica  c agrícola,  tornando-se 
urgente  a intervenção  cnergica  do 
governo  para  uttenuar  ou remover 
esses males. 

A molést ia  de caracter  epidêmic  o 
u l t imamente  mani festada  no gado 
vacci im  c su íno  das zonas pastoris 
do interior,  e mesmo  nos arredores 
da capital,  tem  causado  importan-
tíssimos  estragos  e vai  a lastrando 
de m o d o  pavoroso  pelo  nosso  ser-
tão. l ia  fazendas  onde  as rezes  suc-
cumbe in  aos centos,  f icando  inse-
pul tas  pelos  campos  e vergéis,  tor-
nando-se  os cadáveres  novos  ele-
mentos  de propagação  d o mal . 

Fal tando  o gado nas regiões  pro-
duetoras,  <5  claro  que faltará  tam-
b é m nos mercados  consumidores,  e 
dal i i  o preço  exorbitante  da carne 
de vaeea,  em epoeha  mu i  p róx ima , 
se o governo  n ã o providenciar 
desde j á , quer  estudando  os meios 
i inmediatos  dedebel la r  a ep idemia, 
quer  prov idenc iando  paro  a com-
pra e transporte  do gado d o l l io 
da Prata. 

Não consiste  só nisto,  port fm,— 
o aggravamento  da crise  economi-
ca para  as classes  laboriosas,—o  re-
su l tado  dessa horrível  epidemia  tão 
faci lmente  transmissível. 

O boi—todos  o sabem—é pode-
roso  auxi l iar  de nossa  lavoura.  Sem 
clle,  nas fazendas  onde  não se in-
t roduz iu  a inda  mais  ráp ido  e com-
m o d o svstema  de transporte,  (•.  nos 
carros  de bois  (pie  se conduz  o 
café para  os terreiros  o, mais  tarde, 
para a estação  de embarque.  K' 
pelo  mesmo  processo  que se trans-
po r tam  (la  roça  o mi lho ,  o fei jão, 
a abobora ,  tudo,  cmlhu . 

U q u e será  da lavoura,  por tanto , 
se lhe  faltar  o concurso  do paci-
ente  e ut i l íssimo  a n i m a l ? 

K a conducção  das mercadorias 
dc pr imeiro  c o n s u m o  alravcz  dos 
longos  sertões,  a que davam v ida 
is extensas  caravanas  de carros 
to ldados,  gu inchando  sobre  os pe-
sados eixos? 

Depois,  o per igo  eminente  para 
a saúde publ ica ,  po la  contaminação 
do ar  por  tantos  corpos  decompos-
tos. 

Estas razões  ponderosas  e outras, 
que nos escapam  na rapidez  cora 
que traçamos  o presente  ar t igo, 
«levem inll i i ir  n o espirito  previ-
dente  e esclarecido  do activo  se-
cretario  do Interior  e do seu no-
vel  col lega  da Agricul tura  para  re-
solverem  esta  questão  sem delon-
gas n e m formal idades,  com a enér-
gica  precisão  que ns circumstaneias 
aconselham  e sob  a responsabil i-
dade adminis t rat iva  do honrado 
presidente  do Estado. 

VOTAH  île  uni  m n l l m i o .  -Aru-
Imni  ill"  Hiiliir  á lux.  1'raidtMU-Kr  rui 
Co,hi.4  ai.  I l irnrluK. 

' t t .TV  ' : . ^ . i . Hw,. . 

Festas. 
0 sr.  D. Joaqu im Areoverde  de 

A lbuquerque  Cavalcant i ,  bispo  dio-
cesano de S. Paulo ,  segue  depois 
dc a m a n h ã para  Vlú,  acompanha-
d o por  monsenhor  l iu id i ,  audi tor 
da in le rnunc ia tura  apostolicu  cm 
Petrópol is . 

Vão assistir  ás grandes  festas 
que al l i  devem  ter  logar  em hon-
ra de S. I.uiz  Gonzaga, pat rono  da 
moc idade  calhol ica. 

Essas festas,  a que assist ;r i 
g rande  numero  de famíl ias  de S. 
Paulo e do ll io  de Janeiro,  dura-
rão très  dias,  consist indo,  além 
das solemnidades  religiosas,  de ses-
sões litterarias,  representações  dra-
inaticns  no co l leg io ,  (pie  conta 
actualmente  eérca  de seiscentos 
a l u m n o s ,  i l luminaçõcs,  fogos  de 
artificio  e um grande  banque-
te de oitocentos  talheres,  a (pie 
presidirá  o cxm.  bispo. 

I .emos  em u m a vária  que o sr. 
conselheiro  dr.  Victorio  da Costa, 
conv idado  para  director  geral  dos 
Correios,  não poude  accéder  a tão 
honroso  convite. 

A qui  lu  tour  7 

Tentativa  de assassinato. 
Pozzann Emil io,  i tal iano,  de 3C 

annos , casado,  sapateiro,  levou 
hon tem,  ás il  c meia  horas  da noi-
te,  u m t iro  de revólver,  á queima-
roupa. 

O t i ro  loi  d isparado  por  um seu 
latrieio,  de nome l lergamnsque  Fe-
isberto,  por  causa de uma ques-

tão insignif icante. 
A bala  atravessou  u m a parte  d o 

a lx lomen,  não penetrando  profun-
lamente. 

O local  do cr ime  foi  o qu in ta l 
da casa n. I I  «la rua  do Parniso. 

Avisada  a pol icia,  seguiram  para 
casa «la vii ' t ima  o sr.  major  José 
Bento  e o dr.  Mesquita,  que fez  o 
pr ime i ro  curativo. 

0 cr iminoso  cvndiu-se. 

Préga hoje,  ás fi  I  2 horas  «la 
tarde,  n a Sé C.ath"dni l ,  por  occa-
siâo d o septennrio  do Divino  Es-
pir i to  Santo,  o dr .  Fcrgo  0 'Connor 
dc Camargo  Dauntre,  v igár io  ge-
ral  e provisor  «lo bispado. 

Esta festa  é p romov ida  pela 
exina.  sra.  D. Umbel ina  l.uiza  de 
Queiroz  Telles,  que não tem  pou-
pado esforços  para  que ci la  se 
rcalise  coui  o m á x i m o  br i lhan-
t ismo. 

No Hospital  de Isolamento  desta 
capital  cont inua  em tratamento,  de 
variola,  o unioo  enfermo  que ull i 
existe. 

Espera-se  que brevemente  pode 
rá ser  fechado  esse  hospital. 

«.\OT.4M  di*  uin  r«*iol(»N«>.— 
ArAfelim  d(*  »nbtr  n lu*,  l r i i -
ilrni-Me  i*m  I nda .  n i  l l i rnr l««. 

I n i  be l lo  salto  mor ta l . 
Ein Paris,  uma criança  de vinte 

mezes, Magdaleua  Al ty,  que na au-
sência  «los  paes se debruçou  «le 
u m a ianel la  do qu in to  anilar  da 
rua Montreul l ,  eali iu  daqucl la  al 
lura,  pr imei ro  sobre  uin  to ldo  i 
dal l l  na cukui lu ,  sem se magoar  1 

K'  verdft jelry  ui l lagru  I 

D o m i n a esses  espíritos  a inania 
q u e Paul  l.afllte  «liz  ser  pecul iar 

L i b e r a l i s m o  m o n a r -
c h i c o  c m l ' 

s o n e i s m o  r e p u b l i c a n o 

Muitos  espíritos,  a inda  não to-
ta lmente  desi l lu i l idos,  pensam que 
u m a reforma  de certos  artigos  d a 
Const i tu ição  vigente  bastará  para 
sanar  os males  sob  que verga  o 
IJrasll,  rcstituinilo-lhe  a paz, o 
progresso,  a moral idade  publ ica 
de que lia  quasi  seis  ânuos se vé 
pr ivado. 

Sailclii  simpliciííit  ! 
< espíritos 
te «liz  ser 

uos francczcs  :  n ã o crendo  cm 
grande  cousa,  conservam  fé  inta-
cta nos textos  e nas formulas. 

Quantas Constituições  regeram  a 
França  no correr  de um século  ? 

Apontam-se  a lgumas  c o m o  obras-
i r imas  «le lóg ica  abstracta  e phi-
osophia  pol i t ica.  Isso  não estor-

vou que ao inf luxo  delias  se pra-
ticasse  inf in i to  numero  de erros  e 
cr imes. 

t ina  Const i tuição,  conclue  o emi-
nente  redactor  «la lluoue  fJlcue, 
n ã o é u m a panacéa, mas um ins-
t rumento  cu jo  valor  deriva  so-
bretudo  do m o d o  como  é usado. 

1'ara  nós, a fôrma  do instru-
men to  e a sua natureza  in t ima  in-
f luem  de mane i ra  decisiva  sobre 
a sua appl icab i l idade  e as respe-
ctivas  vantagens. 

l ima  roda  não preenche  os mis-
teres  de u m a enxada. 

C o m o enxergar  atravez  de um 
v idro  opaco,  exlrahir  sons  inusi-
cacs «le u m a espada ou costurar 
com u m artefacto  pesado  e rombo  ? 

E m q u a n t o  persistirem  os ele-
mentos  cssenciaes  «le um svstema, 
hão de cont inuar  idênt icos  os 
seus «'lícitos,  embora  revistam  as-
pectos  dií lerentes  ou se manifes-
tem por  novos  cana s. 

Pouem retocar  e alterar  á von-
tade o estatuto  de 2« de fevereiro 
de 1891. 

Mantenha  elle  o seu caracter 
fundamenta l ,  os seus  attr ibut«» 
radicaes,  incompatíveis  eom a ín-
dole  o as necessidades  pátr ias,  <• 
na«la se consegui rá  de aproveitá-
vel,  a despeito  das melhores  in-
tenções. 

o Itrasil  n ã o abandonará  a ve-
reila  que encetou  a Ci  de novetn-  ! 
bro  «le 18S9:—descrédito  no exte-
r ior,  perturbações  constantes  no 
inter ior,  anarchiu  chronica  em to-
los  os serviços,  esban jamento  in-

evitável  do pa t r imon io  nacional , 
ibusos  e priiiiuiiciunirnlus  a cada 
hora,  o reg imen,  em s u m m a , do 
geral  das pseudo-democracías  sul-
americanas,  depois  que adquir i-
ram au tonomia . 

1'in  veneno  n ã o deixará  «le pro-
duz i r  resultados  nocivos  só por-
que o frasco  que o encerra  passou 
«le ob longo  a chato  ou porque  o 
p rop inam  aos calices,  em vez  de 
ser  ás colheradas. 

O que cumpre  é ministrar  ao 
corpo  enfermo  o ant ídoto,  isto  é, 

ubstancia  contrar ia,  — aquel la 
que a observação  e a longa  expe-
ricncia  most raram  ser  capaz de 
neutralisai'  e impedi r  a acção dis-
solvente  o r iunda  do pr imeiro, 
i que l la  que se adapta  as condi-
ções «lo organ ismo,  rcstabelecen-
do-lhe  a ant iga  vi tal idade,  restau-
rando-Ihe  o j o g o  no rma l  das func-
ções. 

E, a proposito  de reformas  cons-
t i tucionaes,  é curioso  assignalar 
as tendenoias  liberaes  da ominosn 
Const i tu ição  monarch ica  «le 2", de 
março  «le I82J,  as facil idades  que 
ella  deparava  á sulisfacção  das 
ispiraçõcs  populares,  em impres-
sivo  contraste  eom o espirito  fe-
chado,  dogmát ico ,  ínamold  ivcl  ás 
correntes  progressistas,  o miio/ieix-
mo, segundo  a moderna  píirasco-
logia  seienti l lca,—o  horror  á novi-
ladc ,—do  pacto  republ icano  que 

faz a nossa  fel icidade. 
A'  lei  da pr imei ra ,  todos  os me-

lhoramentos,  sem excepção,  pode-
r iam  ser  prestemente  obt idos,  uma 
vez que a vontade  popu lar  seria-
mente  os desejasse  e os promoves-
se com energia  c perseverança. 

Consoante  a segunda,  ha assum-
ptos  que j áma is ,  em hypothèse  al-
g u m a , poderão  ser  tratados  pelo 
Congresso,  embora  a massa so :ial 
o exi ja,  pois  proh ib ição  expressa 
exclue  lacs  assumptos,  i m p o n d o  a 
immutah i l i dade  chineza,  n u m a in-
tolerância  s implesmente  absurda  c 
ittentatoria  da propr ia  d ign idade 
h u m a n a . 

Exempl i f iquemos. 
A Const i tu ição  de I82ü  prescre-

via,  em seu art igo  178:  «—é só 
const i tucional  o que diz  respeito 
aos l imites,  e attr ibuições  respecti-
vas dos  poderes  polít icos,  e aos 
direitos  polí t icos  e indiv iduai  s dos 
c idadãos.  Tudo  o que não é cons-
t i tucional  pôde ser  alterado,  sem 
as formal idades  referidas,  pelas 
legislaturas  ordinár ios.n 

Graças a disposição  tão amp la , 
larguíssimas  reformas  se alcança-
ram suavemente,  pelos  t iainites 
c o m m u n s . 

Hasta  recordar  a do elemento 
servil,  que acarretava  enormes 
prejuízos  para  a classe  mais  pode-
rosa  do paiz  e foi  regularmente 
votada  em 1res  dias,  no meio  de 
aeelamações. 

A'  nação que registra  s imi lhante 
Victoria  legal  não assistia  o direi-
to  de duv idar  de -  nenhuma ou-
tra. 

Quanto ás reformas  constitucio-
iiaes  def in idas  no ci tado  art igo, 
v igorava  o segu in te :  A  proposição, 
feita  por  escripto  na Camara dos 
deputados  e apoiada  pela  terça 
parte  (leites,  seria  l ida  por  très 
vezes,  com intorval los  de seis  dias 
«le u m a a outra  leitura,  dcl ihcran 
do a Camara,  depois  da terceira, 
sobre  a admissão  a debate,  se 

?uindo-se  o mais  preciso  para  a 
ormaeáo de u m a lei.  Essa lei, 

expedida,  sancc ionada  e pro-
m u l g a d a pelo  imperador  em fôr-
ma ord inar ia ,  ordenar ia  aos olei* 
tores  dos  deputados  para  a se-
guinte  legislatura  que nas procu-
rações  lhe» conferissem  especial 
faculdade  para  a pretendida  iiltc-

o povo  a r« 

ração ou reforma.  Na seguinte  le-
gislatura,  e na pr imeira  sessão, 
seria  a matér ia  proposta  e discu-
tida  ;  e o que se vencesse  preva-
I'  r ia  paru  a m u d a n ç a ou aildi-
ção á lei  f u n d a m e n t a l ;  e, juntan-
do-se  ã Const i tuição,  seria  solem-
nciuente  p romu lgado .  \rts.  (71, 
17:;,  I7li  e 177  . 

Assim,  por  este  processo  tão 
simples  e ráp ido ,  até mesmo  a 
republica  poder ia  ser  pacificamen-
te decretada,  sem que i i " nhum 
obstáculo  const i tucional  lhe  em-
bargasse  a marcha  triumii l iant«', 
desde (pie,  decid ido 
clamasse. 

D eleitorado  n ã o precisava  para 
isso  senão de designar  representan-
tes  republicanos,  ou meramente 
desejosos  de consultar  o paiz  o 
que só dependia  do mrsir io  elei-
torado,—representantes  (pii'  appro-
vassem a lei  convocando  a cons-
tituinte  i ncumb ida  de resolver 
ácérco  da proc lamação  da repu-
blica. 

Heunida  essa asseinbléa,  nada 
contrabalançava  a sua soberania 
no tocante  ã matér ia  em questão  : 
era-llie  l icito  m u d a r  a forma  dc 
governo,  independentemente  d-
qualquer  outro  poder. 

Mas, objeclar-se-á,  a lei  «pie 
convocasse  a consti tuinte  t inha  de 
ser  sanccionada  e p romu lgada  pelo 
imperador,  «; este,  de certo,  lhe  op-
por ia  o seu valo. 

A denegação  do soberano,  porém, 
conforme  o art igo  IM,  p issuia  ape-
nas eflcito  suspensivo.  Todas  as 
vezes  que as «luas legislaturas  suc-
cessivas  áquel lu  que houvesse  ap-
provado  o projecto  tornassiun  a 
aprescntal-o  nos mesmos  termos, 
dispensava->e  a saneçà-»  imperial. 

l .ogo,  sob  o systema  monarc!i i-
co, era  licito  o advento  da repu-
blica  por  via  const i tucional,  me-
diante  apeaas u m tracto  de tempo 
relativamente  curto,  te i iaudadc  e 
convicção. 

Aos republ icanos  mais  inlrausi-
gentes,  portanto,  era  permit t ido  o 
accesso  ao Par lamento,  ond • pode-
r iam  agitar  l ivremente,  com espe-
rança de exilo,  a propaganda  da-* 
suas idéas. 

Que nobre  isenção,  que acata-
men to  ú consciência  publ ica,  (|u  • 
altas  garantias,  que rasgados  res-
piradouros  ás ambições  democráti-
cas I... 

Vejamos  agora  a Constituição  re-
publ icana,  menos  vcllia  llij  annos 
d o que aquel la,  e, pois,  natural-
mente  mais  adeantada. 

Determina  ella  que a reforma 
consti tucional  poderá  elfectuar-se 
por  iniciativa  do Congresso  Nacio-
nal ou das Assembléas  dos  Esta-
dos. Considcrar-se-á  proposta  essa 
reforma,  quando ,  sendo  apresenta-
d a por  uma quar ta  parte,  pelo  me-
nos, dos  membros  de qualquer  das 
Camaras do Congresso  Nacional,  lor 
acccita,  cm tres  «iiscussões,  por 
«lous terços  dos  votos  n u m a e nou-
tra  Camara,  ou q u a n d o  lor  soli-
ci tada  por  «lous  terços  (los  Estados, 
no decurso  dc  u m anuo ,  represen-
tado cada Estado  pela  maior ia  «le 
votos  de sua Asscmbléa.  Essa pro-
posta  dar-sc-á  por  approvada,  se 
no a n u o seguinte  o fôr,  mediante 
tres  discussões,  por  maior ia  «le «lous 
terços  dos  votos  nas i l i ias  Camaras 
d o Congresso.  Art.  'JÜ, Í-;  I1  e 2' 

Mas : 
—.Vdo  pnilerdo  srr  adiiliUiiIus 

como objunto  dc  ilclibnrurdo,  nu 
Congresso,  projoclm  tcivle<iln  u 
abolir  u fôrma  r<'pnblirmui  federati-
va, oa a egualiladda  rep.^.faln 
rd)  dos  Estado*  ao Senado. *  \  • . 

Consegi i intemente,  resumiu  lo  c 
comparando  : 

1"  A'  excepção  d o «pie concernia 
a escasso  numero  de matérias, 
tudo  o mais  no regimen  monarehi-
eo podia  ser  reformado  por  lei 
o rd inár ia  ; 

2"  As  matérias  exceptua  la i  p >-
«liam S T reformadas,  sem restric-
ção a lguma,  mediante  apoiamen-
to por  (lous  terços  de deputa-
d o s ;  tres  leituras  da proposição,  com 
as quacs  se gastar iam  is  dias  ; 
seis  discussões,  3 ua Camara e :i 
n o Senado ;  convocação  «la CTIIS-
ti tuinte  ;  reunião  e funccionamei i to 
desta  ; 

:t"  No  reg innn  republ icano,  vá-
rios  projectos  são arredados  ia  li-
iai/ i"  «la orbita  «los  debates  :  " 

V'  A  proposta  de reforma  nos 
pon to*  restantes  carece  «le ser 
apo iada por  uma quar ta  parte  pelo 
menos dos  mcinbros  .1  • qua lquer 
das (.'amaras  ;  ser  acccita  cm r> 
discussões,  3 na ('.amara  e 3 no 
Senado, por  «lous  terços  dos  votos 
ein cada uma ;  ser  approvada  no 
n n n o seguinte  a inda  em li  «liscu.--
sões, ao tudo  12  discussões,  sempre 
por  dons  t-rços  «1.» v  lios  e incod  i 
u m a . As  li  «lis"uss('>«'s  preparató-
rias  po leni  ser  substituídas  pela  so-
l ici laeão  «1«' I I  Estados,  no decurso 
«le uni  anuo,  representado  cada 
Estado  pela  maioria  de votos  de 
sua Asscmbléa. 

E', como  se vé,  compl icado  c moro-
so. A  convocação  «la Constituinte  of-
fereeia  a conveniência  «lese  inqui-
rir  directamente  a op in ião  publ ica 
árérca  da re fonnt  in tentada. 

Eis,  porém,  -Insistimos,—a  «lilTe-
renc.i  capital  entre  a Constituição 
mouare l i i c i  e a republ icana,  diíle-
reiiea  que só abona a pr imei ra  : 

Emquanto ,  sob  aquel la ,  se facul-
tava  á vontade  popu la r  tudo  al-
cançar,  inclusive  a republ ica,  con-
forme  demonstrámos,  sob  a vigen-
te nem mesmo  a id  u «la transfor-
mação do regimen  federativo  em 
uni tár io  o n d e  u m a composição  «lo 
Senado diversa  «la estabelecida  lo-
grará  acolhimento. 

Será repell ida  em absoluto  qual-
quer  tentativa  nesse  sentido  ;  es-
barrará  n u m inamolgavel  noa pos-
SUIIlItf. 

O inonarchista,  o republ icano 
cciitralisador,  o part idár io  de uma 
Camara alta  s imi lhanlo  á da Fran-
ça, ou do uma asscmbléa  unioa, 
nunca poderão  oollaborar  na poli-
tica  actual,  pois  sabem que tornai"' 
se-á  inút i l  trabalhar  pura  que as 
suas doutrinas  logrem  vencer  sc-
gi i in i lo  o caminho  const i tucional, 
intransitável,  adrede  obstruído  para 
elles. 

Se os interesse»  collectivos  reque 
rem  aquellun  Ulcdida»,  se a sobe-

rania  publ ica  quizer  execulal-os, 
só lhes  restará  o concurso  supremo 
«la revolução. 

Que elasticidade,  que evbmsas 
vistas,  «pie eomprehens  io  clara  dos 
impulsos  irrcpi'i'ssiveis  d i  civilise-
ção ! 

Siipei'itieA  i  fall.iei«).sa  «las pala-
vras  ! 

los  a denominação  re/iabl  e.o 
ae il iertando  prohibii  . *s  iniq  i  is  e 
odiosas  arbilrariiMlad'-

Hasp ii  a epiderm  • «lo russo  po-
l ic iado  :  encontrareis  o si  n o -el-
va„"' in,  '  velauiava  N.ipo!  io. 

Examinai  as recently  instituições. 
II  'baixo  de tenue  e ilius(>ria  > a-

m i i l a  de l iberal ismo,  descobre-se 
logo  a tyrunuia. 

A r m a  Cri.so. 

« V O Ï  %*4  «li*  u:u  rf*%«i1tn*.n.  ^ri!-
Iiiiui  ile  Nalilr  11  In*.  % i'uilt*:u*««' 
cm lu, lu i  i n  I i ir: ir iun. 

MO cSîBll) 

IÏÛWS DS m REVOLTOSO 
'» nosso  e-iiuri  I  > e .1!  ;a da .V«-

h o.« teve  a gentileza  ,1  • escrevi'!' 
0 . guil i le  : 

\eaba  de sei'  pub l i rado  um vo 
biiu.'  em que o-  artigos  editados 
||  ;  >,  nossos  ."illegas  lio  Commer-
•'••>  -s-  / ' " ' '  », sob  a i-pigraplie 

'-l-'1  uotii  ia,  s» acham reuuiilos. 
" íIII  I  .s<e  que l*|||  pulilie.leãO 

de jornal  estas  Xotas  di.-spcrt-iram 
jraranle  o e\ito  «lo v«>tiime,  em 
uni',  sem al lender  a consiiliíraeõcs 
«le ordem  politica,  muitas  inlorino-
1 ões se podem  recolher  para ip i  ui-
do a historia  da revolta  de setem-
bro  houver  «pie ser  cscripta. 

E um trabalho  subsidiár io  para 
a critica  do acontecimento  «pie 
• cindiu  a famíl ia  brasileira  tão pro-
l i indaineii lc.  Com > tal,  é de inufi-

" '  .1,. 
Aos collegas  do f'oiuinerriit  agra-

i|i  « emos  o exemplar  envia  lo  ã A V 
liria.'t 

A n n u i n d o ,  com prazer,  ao gra-
cioso  convit-  de Almeida  Jun ior ,  o 
notável  artista  - u m a  das mais  le-
git imas  glorias  de S. Paulo,  fomos 
hontem  ao seu atelier  c ti«.'ámos 
fundamente  impressionados  com o 
elleito  maravi lhoso  da sua expo-
sição, banhada de luz  i 'xub"rantc, 
do al to,  e disposta  com m ã o de 
mestre. 

Quarenta  e tres  trabalhos  estão 
alli  catalogados,  entre  quadros  e 
estudos  a oiço,  cópias  a crayon 
de u m a pi'iucipianl«?,  a «'Xina.  sra. 
II.  Maria  E'i  a d • Arruda  , um «es-
tudo  a pastel  e uma cópia  a oleo, 
de outra  discípula  do sr.  Almeida 
Jun ior . 

Não tentaremos,  em uni.i  pri-
meira  visita,  mu i  rápida,  alíús,  fa-
zer  a critica  «li  um uni  i  traba-
lho.  De,sa ini-são  incumbi i  -  e - i ,  a 

I tempo,  o reda  't  ir  artístico 
desta  folha.  IIa  alli  trabalhos  de 

lego—urna  grande  tela,  /l-ipUsiim 
il'  i'hrhlo,  destinada  á Matriz  «lo 
Amparo  ;  um quadro ,  /."  Iara. 
premiado  na exposiçã  > d (Jliiea-

-que  merci  em ju izo  amadiireci-
eni  exain  • competente  e demo-

rado.  Sentimos,  porém,  no pouco 
m p o «pie nos foi  l icilo  consa-

grar  ao goso  « 1 Kjuclle  recinto  sa-
grado  pela  arte,  o domi i i io  de 
funda inipreisãi),  pelo  real ismo 

ml que foram  obs  *.  va I  i  . e re-
produzidos  typos,  retalhos  da na-  | 
iureza  e interiores  domestic  I;t 
ui i l iai issi inos  para  quem,  cour 
nós, v iajou  e residiu  no inlcrioj 
lo Estado. 

A Caipira  pilando,  velha  cabo* 
la que,  de c ic l i imbo  II  I  h iec  l 

assoma á janel la  por  ou |c  irrom 
pe a jorros  a luz  de uni  dia  l im 
pido  «; sereno  de rfíca.  • palpitai! 
t.;  «le v i d i  ••  d • verdade. 

A Seena de rie;a  c a ('azinha 
rastn  peça térrea,  «un meia-agiia.  I 
isburacaila  j un to  á lareira,  quasi  | 
apera,  de rigorosa  exactidão  ein  | 

'••lo  seu lado,  o Jornal J da Ura-
que sempre  nos tern  du l  i  pro-

I 
sil. 
vás de exe.'llcntc  camarada« 
dedicou  a «'->,•!  nossa  publ icação  as 
l inhas  seguintes,  «pie Irans,  reve-
mos na integra  : 

"Os estimáveis  collegas  d o 1'nni-
mereioile  S. 1'anln  enviaram-nos  um 
exemplar  das Xottis  de am revol-
toso,  já publ icadas  i iaquel la  fo-
lha. 

Não é is"nta  de «u-ros  nem de 
inexactidões  a narração  «bis factos, 
desde o in ic io  da revolta  «la es-
quadra  até a entrega  dos  navios 
que a c o m p u n h a m ,  mas é traba-
lho «pie revela  os intuitos  de «piem 
o eT«;ve  i  :  m i l i a r  o que sabia 
c «lo que foi  in formado,  nl iui  d " 
«pi--  seja  recolhido  esse  subsid io 
para a historia  do futuro.  K  I  l-o 
isento  de parcial idade  cr iminosa, 
e.enquanto  fruucuniciitc  revolucio-
nai ío. 

Em um dos  capítulos  flnacs, 
(p iaudo  trata  do capitão  «b-  mar  • 
guerra  l .oreua,  ha injust iça  mani-
festa  n o que foi  at t r iuuido  áqucl le 
desditoso  cllele,  selldo  eOnipletll-
nieiite  destituída  de fundamento  a 

I ufiirinativn  de haver  o a lmirante 
. • i  l:i  l io  de Mello  dado a demissão 
|a  l.orena,  quando  este  d i r ig ia  o go-
i vei  iio  de Santa Catharina. 

1'ara  comprovar  «J «pie d izemos, 
I basta  citar  o documento  em que o 

r.  Mello  se submett ia  áqucl le  go-
j verno,  documento  que foi  publiea-
|  do p"la  imprensa, 
j São verdadeiram  nie  curiosas  as 
i seguintes  revelações  do 2."  capitu-
! lo  das Xotas  ite  am reroltosii: 
|  Pelo  seu lado,  c para  n ã o sus-
|  citar  suspeitas,  o dr.  Dermeval  da 
; Fonseca  e outras  pessoas,  entre  as 

(ju.i'S  o l|e|  «Ie armazém  da Alfan-
dega do l l io,  J o a q u i n Augusto 

! freire,  hoje  I."  cscripturario  e tain-
j b -ei  ca[>itão  honorár io  do exercito, 

embarcavam  uo caes  da Chn iu . 

todos  os acessór ios—o  pi lão,  o 
forno  a desmoronar-se,  o grande 
caldeirão  dos  torresmos  para  o sa-
bão, as espigas  de millio-pipoc  i  «: 
o naco  dc  toucinho  pendurado  ao 
fumeiro  c,  mode lo ;  vivos  daipi  !le 
interior  «piieto  ••  pobre,  a velhota 
acocorada  ao cenlro,  escolhcnd  )  o 

i jão,  na "/>'«,  c u m a gul l in l ia  gu-
losa,  a espreitar  do l imiar  da por-
ta—esses  dons  hcllos  episódios  da 
vida  sertaneja  «̂  mais  uma cabeça 
le caipira  e u m rapazito  descalço, 

ouv indo ,  attento,  ri  i  lo  complica-
lo,  h ã o «le dcix  ir  einb  vecidos 
(piantos  procurarem  nas obras  de 
arte  o cunho  p -isoal  do artista,  a 
influencia  mcs.ologica,  a naciona-
l idade  tornando  inconfundível  o 

Foram  todos 
do navio-

•eiment 
Meli 

esciit 

'cebidos  a bordo 
•alli,  depois  de to-

« do inariiK 
decidi ram  « 
dir ig ir  um aj 

to 

então u m a duv ida , 
á imprensa  cs,e  do-

jielos  d'-piita-

mareui  eonli 
do ahniraut 
deputados  pri 
pello  á Naçã' 

Suseitou-se 
Que:n levaria 
c i imcnto  assigna  lo 
do-? 

-Quem  .'  Eu I  disse  o sr.  Freire, 
«[ue,  para  arredar  qualquer  suspei-
ta, protestou  a sua dedicação  pela 
causa d a revolta. 

As suas «Icclara-  ões foram  fei-
tas com tal  calor  e pareciam  tão 

i sinceras,  que não se hesitou  cm 
I confiar-lhe  o pi',-  íoso  documento , 
j aproveitando  até a lguns  deputados 
I o fiel  portador  para  levar  á terra 

«Iguinas cominunicaçiVs  particula-

porém,  a foice 
e t  rrmiiiem  >s 

da Europa. 
\ão  mcttnmos, 

cm seara  alheia 
depressa. 

Sc o artista  deve  estar  contentc 
om a exposição  dos  traballios  pró-

prios  e tem  p ira  isso  mot ivo  de 
sobra,  orgulhoso  se sentirá  o mes-
tre  com o progresso  rissignala  lo 
dc seus  discípulos,  entre  os quaes 
se destaca,  em notável  evidencia,  o 
ir.  Pedro  Alexandrino,  o .  hoje  tai-
rez  inexccdivcl  no Hrasil,  pint  >r 
lu natureza  morta. 

Que deliciosas  fruetas  cm seus 
piadros,  destacando-se  cm relevo, 

i t lud indo,  pance i ido  desprender 
perfume,  ile  tão verdadeiras  nos 
ions,  no setiiloso  ou av.  Ilu  la  lo  da 
,'piderme  I 

A collecçáo  é compléta,  lia  alli 
tudo  quan to  produz  de appetitoso 
i nosso  aliene  lado  torra  desde 
is fruetas  indígenas,  ricas  de per-
fume,  até os productos  exóticos 
aqui acclimatait,>s,  as rubras  me-
lancias,  a« cebolas  de l-oiu  • pel-
l icula,  as rubicundas  romã«, legu-
mes c hortaliças.  São flagrantes  de 
verdade  os aeeessorios:  cestas  c ba-
laios,  a l isura  «lo mármore ,  a oxy-
dação de uma faca.  O quadro  n. k, 
t'e/ires,  é um pr imor  de i  • ilida  le. 

Mas n ã o é só neste  género  de 
pintura  que o talentoso  artista  pro-
mette  cnnobrer  r  o seu nome c o 
da terra  paulista,  l ia  alli  um retra-
to,  o «le sua mãe, e vários  peque-
nos estudos  que attestant  a sua alta 
competi  n ia  pa ia  a l isura  c a pai-
zagem. 
. E aqui  estamos  o n t r i  vez  a in-
vadir  alheia  propriedade. 

Acabemos: 

mente  o sr.  Freire,  que ,  depois 
esperar  a lgum  tempo  conduci 
conseguiu  ir  para  terra. 

pintor  brasileiro  com o pintor  itu-  !  ? " " » u i u n . e  i m 
l iano,  o quadro  s-„tido  nas terras  ! ZLu  ••' 
bruniosas  da velha  Flandres  com 
a tela  aquecida  sob  o sol  cantan-
te e v ivo  dos  palzes  meridionaes  \  . -

1 |  Mas  a l u , e m  vez  de cumpr i r  o que 
promettera  e l'ôra  acceito  na me-
lhor  bóa fé,  dirigiu-se  para  o Ar-
senal  de (ill  rra,  onde  se entendeu 
com o capitão  Thoinaz  Cavalcant i , 
loi  ao I tamaraly  e tudo  denunc iou 
ao marechal. 

Este,  depois  «le ouvil-o,  auetori-
sou-o  a exceut  n a commissão  «1«! 
que fóra  incumbido ,  o «pie elfecli-
vaiiicute  fez. 

Talvez  cause  estranheza  o nosso 
pr  i-cdini  'ni  ),  con l lando  uma com-
missão tão importante  a uma pes-
soa que não conhecíamos  sufílcicn-
temente. 

II  islará,  porém,  narrar  os ante-
ce lentes,  p ira  t  iruar  coinprehen-
sivel  e des iilpavel  o nosso  acto. 

n sr.  Freire  era,  com elleito,  ou 
di/.'  i-se,  am igo  do dr.  Dcrineval  da 
Fonseca,  cuja  confiança  soubera 
captar  por  tal  f i r m a ,  que este,  il-
lu l ido,  o c o n v i d m  para  tomar  par-
te no mov imento  revoluci  uiario. 

Senhor  «Io que se preparava,  o 
•. Freire  nunca mais  abandonou  «J 

. s MI  amigo»,  aeompai ihando-o  até 
a bordo  do A'/aidabin.  ' 

l ' o r  f i i l t i i  n l i N i i l i . l a  «li*«*s 
p a ç o . «I i\ '«iii(is  ( le  i i i i l i t i -
e.it*  l i u j i '  :i  ««a r ia p u r Í M l c o -
n<*  d«i n o s s o  (*»r ro i<poi i i lP i i -
l i*  !\I(iiKiuo,  o q u i ;  f a r e m o s 
a m a i i l i : ! . 

Cercle  l'UHant/impii/ae  l'rnneais. 
Este  c lub  organisou  uma série  de 

I lestas,  (pic  devem  réalisa  r-se  nos 
I «lias  21,  21,  2« e :iu  «lo corrente, 

na chaeara  «la I  loi  esta,  e que 
I constarão  de bailes  «le crianças, 

Encontrámos  no atelier,  além dos  \  »'.'-'utas,  ronrerto  instrumental ,  jo-
eollegas  Horácio  de Carvalho  f ^ 'S  logos  de artill.uo,  etc.,  etc 
Furtado  Fi lho,  os sr..  «1rs.  Cesário  A "  '""«»'J  "1"

rll
1','  presidi.las  pel«,s 

Motta,  Theodor.)  de Carvalho  e Ulli-  7 " " 1  d , !  , r a n î a  0 , , u l  ä o d o 

inarães  Jun io r ,  d ignos  secretários  j  « a m a i n o , 
do Interior  e da Agricultura  e pre-' 
sidente  do Senado osla  lual 

P Í I L O O S 

E S A L Õ E S 

S. JOSE 
ll<  piesenla-sc  hoje  o drama  La-

(/«(/•«/  •/•e,  mu dos  mais  «uimmovcii-
tes  «lo velbo  repertório  e onde  lia 
situações  de grande  elleito. 

Quern não \  iu  mortos  resuscitar 
não «l«;ve  perder  cs  «a oceasião. 

C. SKIÍAI  I  INI 
li  o mar ido  de sua mulher ,  e 

nem tod  is  podem  dizer  o mesmo. 
Não t 
«lesta 

A S 'cretaria  da Justiça  exonerou, 
a pedido,  o sr.  José Pinto  de Sou-
za l.opes  do cargo  ile  delegado  d« 
policia  de Piedade,  sendo  nnmca 
lo para  o substituir  o major  José 

— 0 quadro  /."i/iieii  foi  olfcrecldo 
A galeria  do Ypirai iga,  em jusla  ho-
inenag« m ao «Ir.  Cesário  Motta. 

—A exposição  estará  aberta  todos 
os dias  úteis,  di  sde ns fu  horas  da Joaqu im da Silva 
m a n h ã ás l  du tarde,  ^ 

Enviaram-se  ao l.aboratorio  de 
VAo  ter  despacho  livre  «le «li-  Analyhcs  Chimicas,  a l lm  «le que 

reltos,  na Alfandega  ile  Santo», (luas  , seja  completada  a analyse  na parte 
chatas  de aço e u m a lancha  a va-{  quant i tat iva,  f2  litros  «I«' agua 
por,  importadas  para  o serviço  d«' gazosa da Serrinha,  mun ic íp io  de 

in, por.  in,  o temperamento 
o seu estômago  i-  exigente. 

Costa «la bóa comida  c anda des-
gosto io .p  irqile  a que aqui  lhe  dão 
deixa  mui to  a desejar.  Também  é 
a única  cousa  de que se queixa. 

o actor,  está  de lia  mui to  acos-
tumado  a gosor  as b«ias graças  «lo 
publ ico.  A  sua natural  elegância 
tornou-o,  longos  annos,  o enfant-
'/'»'•'  de Nápoles,  c «piaudo  esteve 
ein lliienos-Aires,  os portcíios  an-
i lavam  doidos  por  ellc,  graças  á 
sua claríssima  pronuncia,  que tor-
nava o i tal iano  compndiensivel  aos 
que o não sabiam.  Cuarda  saudo-
sa-  recorda-ões  dessa epoclia,  por-
que desmentiu  o provérbio  que «liz 
(juc  dons  proveitos  não cabem em 
um sueco.  Com elleito,  como 
actor,  era  applaudidissimo,  e como 
empivzur io,  (pie  era  então,  via  o 
theutro  cheio  todas  as noites.  Ape-
zar disso,  é natural  «pi«' recomece 
a I  r  companhia  nor  sua conta  : 
eustoii-lhe  caras  a brincadeira.  Si-
gnal par t icu lar :  é mui to  conversa-
lo c multo  amavel.  Que o d i g a m 

os que o conhecem. 

FOIITI  M O 
li  o l i lulo  de unia  opera  «'Hl  tres 
lo-,  do maestro  N.  van  Wester-

l ioii l ,  que foi  representada,  com 
mui ta  acceitação,  no tlieatro  Lyrico 
fnl'  rnacioaat,  dc  Milão. 

/•'•litania  revelou  ao publ ico  u m 
•oinpositor  (pie  possui*  estylo  no-
ire  e inteiramente  formado.  Van 

We-tei  bout  segue  a escola  vvagne-
ina. baseando  o d rama  cantado 
n uni  t rama  instrumental  :  os 

(lous  primeiros  actos,  sobretudo, 
parecem  dous  tempos  syinphonicos 

il»re  os quaes se desenvolve  li-
vremente  o d ia logo  dos  persona-
gens «• segue  o seu caminho  a ac-
ção da opera. 

A acccita«,ião  leria  sido  maior,  se o 
arremesso  da phantasia  do composi-
tor  estivesse  estado  ao par  do valor 
technico  da opera,  se a invenção 
•e tivesse  mostrado,  nos tres  actos 
le h'orlunio,  mais  fecunda  c mais 

o r ig ina l ;  mas, tal  qua l  é, a nova 
partitura  honrar ia  o n o m e d e q u a l -

uer  compositor,  mesmo  «le gran-
e valor. 
Van Wcsterhoiit  é o musico  da 

elegância  e «la distineção,  «• a sua 
instrumentação  é Una e l irme. 

IHVIM; 

o grande  trágico  inglez  repre-
•eiitou,  no seu theutro  Lyceum, 
luas novas  peças cm um acto  ; 
Curi  historia  lie  Waterloo  e 1).  Out-

ote. 
Na primeira,  cujo  auclor  é o sr. 

Conan Doyle,  só ha, por  assim  «li-
ii.ii  papel ,  o «le cabo  Hreus-

ter,  velho  soldado  «I«' 8li  annos, 
que combateu  em Waterloo  e mor-

in tando  as reconfações  dessa 
batalha.  Irving  esteve  admirável . 

Nunca,  escreve  um critico,  o gran-
lc  trágico  esteve  mais  perto  da 

perfeição,  se «'• que não a at t ing iu, 
10 «J ie  nessa peça commovonte. 
11 u m a dessas  inspirações  como  só 

rdadeiros  artistas  têm ás ve-
zes. O cabo  llreuster  contar-se-i 

imo u m a das mais  bellas  creações 
d.i  scena  moderna  ingleza.i. 

No h. (Jaixote,  I rv ing,  auxi l iado 
pelo  physico,  deu ao heróe  «le CIT-
vantes  uma pl iys ionomia  mui to  ar-
tística  :  in  is  a peca,  composta  ape-
nas de dons  incidentes,  é poiicrj 
interessante,  ao que parece, 

M I T t S  ile  um n'iull'.,ka*  -Am-
IiTim  «li*  sii!,ir  ú lu», SVndfm-m'  i*ni 
IIIDUM  UM l l i rar l im. 

A Secretaria  do Interior  solicitou 
da da Fazenda os seguintes  paga-
mentos: 

70:0!K»S,  a l laruel  «ü C., parte  d a 
impor tânc ia  d o fornecimento  de 
desinfectantes  ene immei idados  na 
Europa,  por  conta  do Estado, 
pai a o l .aboratorio  Pharmaccutico. 

2:fij3S6tO,  ao sr.  Chrú tovam  Bu-
arqne  l lo l landa,  director  do l.abo-
ratorio  Pharmaccut ico,  pnraoceor-
rer  ao pagamento  de diversas  cou-
tas de fornecimentos  feitos  no 
mesmo l.aboratorio,  durante  o mez 
«le ma io  u l t imo; 

'tCijJ,  ao mesmo,  Importância  «le 
«liarias  por  serviços  prestados  por 
diversas  empregados  da mesma rc-
part ição,  fóra  «la capital; 

:i:iií«ij}l3i),  ao pharmaccut ico  João 
Itodrigiies  de Souza, secretario  da 
Directoria  do Serviço  Sanitário,  paru 
oceorrer  ao pagamento  das despe-
sas da secção  de desinfecções,  du-
rante  o mrz  prox imo  passado. 

0 director  inter ino  do Gumnasio 
da capital  foi  ni iclorisndo  a abrir , 
a 20  de ju lho  prox imo  futuro,  ins-
cripçòes  para  exames  que habili-
tem os candidatos  á matr icula  no* 
diversos  annos duquelle  fiymwt-
s i o , c bem assim  a facultar  aos 
actuaes  aluinnos  do tlijinuatio  Ins-
creverem-se  pura  os mesmo» exa-
mes. 

Os inspectores  sanitários  visita-
ram hontem  Mü prédios  e cUcctua-
ram 2 vacciniições. 

A Camara Municipal  de Piracica-
ba env iou  ao governo  do Estado 
u m cheque  de 2D:liii(>g,  contra  o 
llanco  Commerc lo  e Industria,  des-
ta praça,  importância  esta  votada 
nela mesma Camara para  a eon*-
truecão  do edifício  escolar  (laquei-
la cidade. 

ínell joratuento»  do cuuul  do Iguapé.  ^Tatuhy, 

• VOTIN  Sr  um ri-vollna«.  -  . n l i r a 
•ll*  miHIr  A  lu«. I r a i l r a M «  rm  la-
t in.  • « l l i rar l«». 

O professor  João Francisco  Pinto 
Silva  foi  nomeado  para  o cargo  de 
director  do g rupo  escolar  L a n 
Leite, d o Anq.a io . 


